
QUARESMA 
(Especial para o "Correio do Povo ') 

A quaresma, como talvez o leitor 
não ignore, e um tempo em que os 
cristãos, com os exercícios espiri- 
tuais da esmola, do jejum e da ora- 
ção, procuram seguir a paixão e a 
pobreza de Cristo, para que a es- 
pera da Santa Páscoa tenha para 
êles tôda a fecundidade e Wdas as 
alegrias de um puro desejo espirl- 
tuaí. São quarenta dias de prepa- 
ração, de revisão geral, de um 
oheck-up de todos os recantos da 
alma, paea não acontecer conosco o 
que aconteceu com as virgens lou- 
cas dos evangelhos, ou o que está 
claramente no responsório da im- 
posição das cinzas: "ne, súbito 
praeoccupati die mortis, quaeramus 
spatium paenitenciae, et ihvenire 
possimus". 

A rigor, como a seus filhos lem- 
bra São Bento na sua Regula Mo- 
nachorum todos os dias da vida 
de um cristão deveriam estar em 
conformidade com o espírito da 
quaresma; como porém são poucos 
os que chegam a tal perfeição, a 
Igreja Instituiu neste período mais 
curto uma espécie de retiro, ou de 
curso intensivo, como hoje se diz, 
para que possamos rever a maté- 
ria esquecida nos dias do ano. E 
é das motivações de tal estabeleci- 
mento, e daquelas palavras do Pa- 
triarca do Ocidente, que nos vie- 
ram ao espirito algumas conside- 
rações sôbre a desmedida assime- 
tria que existe entre o bem tão 
grande que nos é proposto e o zêlo 
que nós julgamos suficiente para 
a procura de tal tesouro; e tam- 
bém sôbre a desproporção ainda 
mais extraordinária que se estabe- 
lece entre um Deus Todo-Poderoso, 
Criador do Céu e da Terra, e o In- 
terêsse que £le parece achar em 
nossa companhia, e o zêlo com que 
nos procura na poeira da medio- 
cridade, e o empenho que tem de 
vir ao nosso encontro, de dilatar 
seus artigos, de afrouxar suas re- 
gras, de repetir suas advertências, 
como se fôsse Êle a parte interes- 
sada. Curioso espetáculo! A medio- 
cridade alheia, nós bem sabemos 
como é desagradável, difícil de su- 
portar. dura de carregar. A me- 
diocridade alheia, ou o que deter- 
minamos que ela seja, é para nós 
um espantalho. Quem se lembra- 
ria de enfeitar a casa, de acordar 
cêdo, cm alvoroço, para esticar 
sruirlandas nos caminhos e esten- 
der tapetes no chão, quem se lem- 
braria de preparar um banquete 
com o melhor vinho de suas ade- 
gas para receber um dêsses que 
achamos desinteressantes, que i-ão 
sabem apreciar o vinho nem dis- 
tinguir os arabescos dos tapetes? 
Pois é nisto, precisamente nisto, is- 
to é, no fato de se haver oferecido 
por nós na cruz o Cristo Jesus, que 
se baseia todo o cristianismo. Po- 
deremos ainda estranhar o que há 
de desconcertante no lado humano 
dêsse encontro de Deus com os ho- 
mens? Na sua linguagem excessi- 
va — tornada excessiva pelo amor, 
pela perplexidade e pelo sofrimen- 
to — Léon Bloy dizia do Espírito 
Santo que "sa fonction divine pa- 
rait être en verité, depuis six mille 
ans, de nourrir les cochons chré- 
íiens après avolr pâturé les por- 
ceaux de la Synagogue". 

Curioso e provocante mistério ês- 
se da divina dileção e da divina mi- 
sericórdia! O segrêdo, ou o princi- 
pio dêle, talvez esteja no fato de 
sermos infinitivamente mais pre- 
ciosos do que nos parece nos mais 
insensatos delírios de nosso orgu- 
lho. Anda espalhada uma idéia 
que é o contrário desta, e pela qual 
o orgulho seria um processo de va- 
lorização excessiva, errada porqpe 
excessiva, e a Igreja, sobretudo nes- 
tes tempos de quaresma, traz um 
ensino redutor, desvalorizador, e 
portanto retificador dos exageros 
do orgulho. Será para tirar a im- 
portância do homem que a Igreja, 

' nos primeiros dias da quaresma 
convida os fiéis a baixarem a cabe- 
ça, e lembra que vieram do pó e ao 
pó voltarão? Será para nos aca- 
brunhar que o padre traçou a cruz 
de cinza em nossa testa? para nos 
incutir um sentimento de inferio- 
ridade? um complexo? Mas está 
provado que o sentimento de in- 
ferioridade e o ressentimento não 
são feitos de humildade; ao contrá- 
rio, tão feitos do mesmo orgulho, às 
vêzes até maior, com que se infla 
a soberba. Não pode pois ser aque- 
la a intenção do Espírito que ani- 
ma e santifica a Igreja. O ato 
de humildade proposto na quares- 
ma, e mais enfàtlcamente na quar- 
ta-feira de cinzas é uma espécie de 
ortopedia: desloca o que estava 
deslocado, corrige a distorsâo do 
egoísmo e do orgulho, que são exal- 
tações tortas, com o critério da 
carne, com valorização máxima do 
que é exterior no homem. E assim 
fazendo, o ato de humildade resta- 
belece a ordem e devolve à alma 
inflacionada a sua verdadeira dig- 
nidade. 

Tanto se fala hoje de dignidade 
humana! O abuso da expressão in- 

dica a crise, a falta, porque da 
abundância e da normalidade não 
se costuma falar. Não se costuma 
dizer em casa vinte vêzes ao dia 
que há água nas torneiras, ou que 
as pessoas estão andando normal- 
mente, sem dóres ou emperres. Mas 
havendo falta, a coisa ausente tor- 
na-se assunto e acaba sendo uma 
mera forma verbal. O que está 
constantemente em risco no mun- 
do de nossos dias é precisamente 
essa saúde fundamental da alma 
que se chama consciência da dig- 
nidade, da importância que tem 
uma pessoa humana. As formas 
totalitárias da política são alenta- 
dos violentos, diretos, sistemáticos, 
contra a quarta dimensão que faz 
o homem ser homem; e é por isso 
que o bom democrata, cristão deve 
repudiar, como pecado máximo da 
atividade política, tôdas as ten- 
dências de direita ou de esquerda 
que levam a ésse mesmo triste re- 
sultado. Mas r.âo é só a forma po- 
lítica do regime que fere a digni- 
dade fundamental da pessoa hu- 
mana, é também o costume. Ora, 
o que se vê dá para desconfiar da 
existência de uma equipe cie de- 
mônios e de uma técnica de avil- 
tamento eficaz e coletivo. Não fa- 
lo do que se faz no carnaval em 
matéria de licenciosldade sexuai, 
que é aliás um dos modos mais ga- 
rantidos de desumanizar o homem. 
Falo de algo mais penetrante e 
máis geral do que os pecados con- 
tra a castidade, e bem sei que é di- 
íácil abordar este assunto sem ris- 
co de parecer senil ou ressentido. 
Tenho visto que os escritores de 
vistas largas, os jornalistas, os ho- 
mens públicos, todos adotam uma 
atitude de tolerância, uma benevo- 
lência que parece feita de ternura 
humana, de compreensão liberal, e 
assim aparecem nimbados de sim- 
patia, enquanto nós outros, que 
torcemos o nariz, aparecemos como 
antipáticos personagens que não 
amam o povo e suas mais vulgares 
manifestações. Hoje é preciso mais 
coragem para falar mal do carna- 
val do que para falar mal do Mi- 
nistro da Guerra. Não me gabo de 
possuir tal coragem, mas talvez pos- 
sa gabar-me de não precisar muito 
dela, porque já não estou tão ane- 
gado ao que me podem tirar os fa- 
vores do público. Quandp o públi- 
co der sinais de estar cansado de 
mim, descansarei eu. E aos sim- 
paticissimos defensores dessa misé- 
ria oficializada que faz do brasilei- 
ro um espetáculo de mau gôsto pa- 
ra os turistas que já não tenham 
vulcões ou catedrais para fotogra- 
far, pergunto se gostariam de ter o 
retrato da filha ou da irmã den- 
tro de uma das fantasias premia- 
das; se gostariam de ter um filho, 
um filho homem, esperança de sua 
velhice, dentro daquela fantasia de 
chinês que tirqu o prêmio, ou das 
outras que encheram a página de 
uma de nossas revistas, com êste 
gracejo: Eles também... Todo o 
mundo entende, c os fotografados 
devem estar felicíssimos com o fa- 
to de todos entenderem. Insisto 
na pergunta: queriam ter aqui o 
filho, acolá a irmã, a espôsa, a fi- 
lha? Mas se não quereriam, onde 
esta o amor, onde está então meus 
senhores, c Valor daquela simpatia, 
o mérito daquela tolerância. A an- 
tipatia de quem reclama valôres 
morais pode bem, em alguns casos, 
ser alimentada de ressentimento e 
de neurose; mas se há amor neste 
mundo, se alguém está pronto a i e- 
conhecr un\a misteriosa e terrível 
semelhança entre sua filha, sua 
mãe ou sua espôsa e aquelas mu- 
Iperes, Isto pode acontecer com 
os antipáticos que reclamam, e não 
com os simpáticos que toleram. Pu- 
dera! se nada lhes dizem ésses ros- 
tos desconhecidos, não é difícil ter 
uma atitude, de infinita complacên- 
cia. 

Uma das coisas graves de nosso 
tempo não é somente a licenoiosi- 
dade, é também o ridículo que atri- 
buem a quem reclama a dita li- 
cenciosida.dc. E é contra essa de- 
gradação cada vez mais generali- 
zada que o espirito de quaresma se 
levanta com lições de humildade e 
com advertências de temor. Lem- 
bra-te homem que és pó e ao pó 
voltarás, o que quer dizer: não é 
aquilo que mais valorizas que é re- 
almente o máximo de ti. Essas 
fantasias de quatrocentos, contos 
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postas em cima de monstruosidades 
morais mostram bem até que pon- 
to os homens passaram a idolatrar 
o pó, o nada de que são feitos, com 
esquecimento da pérola escondida e 
esquecida. Agora mesmo, entre 
duas frases escritas neste artigo, 
chegou-me a noticia da morte de 
um moço que vi nascer. Vejo um 
pé de vento: às vêzes o torvelinho 
levanta o pó dos caminhos, e o pó 
toma a forma estranha de úm ser 
que cresce, anda, gesticula, ri e 
chora. Quando o vento amaina, o 
pó assenta e a forma desaparece. E 
então? Será só isto o mundo e a 
vida? Mas não esqueçamos que tu- 
do o que a quaresma diz está ori- 
entado para uma preparação, para 
um polo, que é vida e ressurreição. 
Curvemos a cabeça, amigo, para 
que Deus nos levante. 


